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Introdução 

O Decreto-Lei 75/2008, com a redação do Decreto-lei 137/2012, que define o regime de 

autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos 

básico e secundário, aponta o Projeto Educativo como um dos instrumentos de autonomia dos 

Agrupamentos, definindo-o como “o documento que consagra a orientação educativa do agrupamento de 

escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão 

para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias 

segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se propõe cumprir a sua função 

educativa” 

Assim sendo, a comunidade educativa e a envolvente participante na dinâmica do AEG, através de 

um trabalho de avaliação interna contínuo e com grande participação, desenvolvido ao longo da vigência 

do Projeto Educativo anterior, culminando com a realização de um questionário onde foram refletidas 

todas as afirmações com intencionalidade, objetivos e metas a atingir vertidos naquele documento, 

caraterizou cuidadosamente a sua realidade, definindo as suas mais valias e apontando as áreas de 

melhoria. 

A partir dessa radiografia, que inclui a caracterização sumária do contexto sócio económico e 

cultural da comunidade envolvente e uma apresentação do próprio Agrupamento e que se resume numa 

análise SWOT, considerou-se ser de manter as linhas mestras que estavam definidas no Projeto Educativo 

anterior, com as quais o Agrupamento se continua a identificar e a considerar válidas e prioritárias, 

trazendo-lhe uma nova intencionalidade, face à evolução dos contextos, ao novo enquadramento legal do 

currículo e à ambição do AEG. 

Assim, a Máxima VOAR MAIS ALTO é fator indutor para a própria revisão do Projeto Educativo, 

mantendo-se as três perspetivas da Visão estabelecida: “UM BRILHO NO OLHAR”, resultante da 

oportunidade de crescimento de cada elemento da comunidade educativa, de ser feliz e de dar o seu 

melhor, para que o seu projeto de vida seja consistente; sendo que, se todos devem tirar partido do 

trabalho desenvolvido, ninguém se pode colocar de fora da missão que em conjunto deve ser definida, 

fazendo desta organização “UMA ESCOLA PARTICIPADA”, uma escola que se orienta em torno de objetivos 

comuns, uma escola que constrói colaborativamente o seu caminho; um caminho claro e objetivo, 

resultante da sua auto-avaliação e da análise das perspetivas de melhoria constante, evidenciando-se 

como “UMA ORGANIZAÇÃO APRENDENTE”. 

Por outro lado, se continua a fazer todo o sentido considerar a FORMAÇÃO INTEGRAL DO ALUNO 

– SER, SABER, FAZER como eixo central do trabalho a desenvolver, pois, mais do que nunca, a construção 

do saber tem que estar acompanhada pelo desenvolvimento adequado e equilibrado de valores e atitudes 

e de competências de empreendedorismo e criatividade, é preciso que a escola dê uma resposta 

verdadeiramente capaz para preparar os alunos para uma intervenção refletida, ativa e articulada numa 

sociedade marcada por uma evolução vertiginosa, onde o conhecimento está ao alcance de um clique, em 
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qualquer ponto do planeta e onde a tecnologia muda o amanhã a cada dia, tornando rapidamente 

obsoleto o que ainda há pouco era vanguardista. 

Assim a Missão que se assume neste projeto Educativo congrega o espírito traçado no anterior 

Projeto Educativo com a preocupação de desenvolvimento de valores e de competências nos alunos que 

lhes permitam responder aos desafios complexos deste século e fazer face às imprevisibilidades 

resultantes da evolução do conhecimento e da tecnologia, a “ESCOLA PARA UM AMANHÃ DIFERENTE”. 

Este Projeto Educativo, como instrumento de autonomia, é completado e complementado pelo 

Regulamento Interno, e operacionalizado no Projeto Curricular de Escola e no Plano Anual de Atividades, 

estabelecendo-se assim os vetores estruturantes de uma “escola própria”, que se reconhece no seu ser, 

se identifica com o que pretende ser e sabe como o vai fazer. 

Não se quer que o documento seja limitador da ação dos diferentes elementos da comunidade 

educativa, mas procurou-se que apontasse pistas para se tornar ponto de partida para um abnegado 

trabalho de todos os elementos da comunidade educativa, aberto à criatividade e à inovação, no sentido 

de contribuírem para a afirmação das linhas orientadoras deste Projeto e da própria organização. 

Em anexo ao documento apresentam-se a caraterização sumária da comunidade e do 

Agrupamento, bem como as estratégias base para operacionalização dos objetivos que se estabelecem. 
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PLANIFICAÇÃO DA AÇÃO 

Na construção deste Projeto Educativo, teve-se em consideração que em educação as soluções 

para um problema são de natureza holística, envolvendo diferentes atores e várias estratégias, 

normalmente em intervenção simultânea, estando muitos fatores fora do controlo da própria escola.  

No entanto, considera-se que é igualmente importante ter-se uma visão concreta do que está na 

nossa esfera de ação e se entende como determinante e prioritário para a evolução dos serviços aprestar 

à comunidade, para não nos perdermos na imensidão do trabalho educativo e organizacional da escola. 

Só deste modo poderemos criar condições para que a revolução aconteça, ao mesmo tempo que as 

importantes rotinas cumprem o seu papel de estabilidade da organização e permitem que os atores se 

foquem nos aspetos a trabalhar de forma especial. 

Ao definirmos o caminho a seguir temos consciência de que não temos as condições ideais para 

avançar, mas que temos de nos ajustar ao que temos, enquanto reivindicamos o que precisamos. 

Sabendo que urge e que não será fácil, confiamos que temos um corpo docente capaz de levar o desafio 

adiante, sem precipitações e com passos seguros. 

 

Pressupostos - A Visão 

A noção de Escola como Comunidade Educativa Democrática, assente no reconhecimento da 

importância de cada um dos elementos do Agrupamento para a construção e concretização deste Projeto 

Educativo, em particular de cada um dos seus professores, profissionais devidamente habilitados a 

reconhecer, analisar e discutir os problemas existentes e para estudar e definir estratégias com vista à 

resolução dos mesmos, numa perspetiva de constante avaliação dos serviços prestados pela organização 

escolar em que estão integrados, mas também dos seus mais diretos colaboradores, desde os técnicos 

superiores, passando pelos assistentes técnicos, e pelos assistentes operacionais, que em conjunto tão 

bem conhecem a realidade dos diferentes estabelecimentos do Agrupamento, os alunos que os 

frequentam e o meio em que estão envolvidos, e ainda a opinião e participação ativa dos jovens alunos e 

em particular os seus encarregados de educação, é o princípio base de toda a intencionalidade e atividade 

do Agrupamento. 

Cabe à Direção o papel de implementar processos participativos, sendo um elemento central na 

estimulação à apresentação de novas ideias de forma responsável, e onde as suas próprias propostas, que 

devem ser claras (apresentando os objetivos a atingir), provocadoras (no sentido de levar os 

colaboradores a se superarem cada vez mais) e inovadoras (procurando dar exemplo de boas práticas), 

procurando antecipar os problemas e as respetivas soluções e resultando de uma avaliação constante da 

organização escolar e dos seus serviços. 

No entanto, espera-se que a própria comunidade e cada um dos seus elementos assuma o seu 

papel mobilizador e que, num clima relacional e de trabalho profícuo, baseado na participação, na 

cooperação, na responsabilização e na consecução de uma verdadeira e autêntica comunicação 
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organizacional, ajude a construir uma ESCOLA PARTICIPADA, onde cada voz tem o seu lugar e a partilha de 

experiências e boas práticas se assumem como determinantes para a melhoria do Projeto, sempre aberto 

à evolução. 

A postura de envolvimento, responsabilidade e compromisso do Agrupamento atrás delineada 

culmina com a preocupação em ter um olhar reflexivo sobre si mesmo, assumindo-se como 

ORGANIZAÇÃO APRENDENTE. 

Uma escola aprendente é uma escola capaz de refletir sobre as suas práticas, promovendo a sua 

autoavaliação para “promover a melhoria da qualidade do sistema educativo”, “assegurar o sucesso 

educativo, promovendo uma cultura de qualidade, exigência e responsabilidade”, “sensibilizar os vários 

membros da comunidade educativa para a participação ativa no processo educativo” e “garantir a 

credibilidade do desempenho dos estabelecimentos de educação e de ensino” em conformidade com o 

estabelecido na lei 31/2002 de 20 de dezembro. 

Estudar-se a si mesmo, os seus recursos e contextos, a sua organização, o seu funcionamento e 

em particular as suas práticas educativas, para além dos resultados obtidos, permitir-lhe-á conhecer-se 

melhor, aprender e evoluir, melhorando o serviço prestado à comunidade e em particular aos seus alunos, 

garantindo não só a sua eficácia, mas também a sua eficiência e demonstrar a sua capacidade de gestão, 

sendo, ela mesma, um modelo de autoavaliação para todos os elementos da comunidade educativa. 

Queremos que estas premissas se traduzam numa cultura de bem-estar, onde todos e cada um 

dos elementos da comunidade tenham um “BRILHO NO OLHAR”, que manifeste a sua realização pessoal, 

a felicidade de estar e construir uma escola que contribui para que o seu amanhã seja diferente, que seja 

significativamente melhor do que a realidade que tem vivido e vive no momento e sintam que é 

importante e indispensável a sua proatividade e empreendedorismo, cumprindo o seu papel cívico na vida 

do Agrupamento. 

 

Linhas orientadoras – A Missão 

Meta principal e paradigma de atuação 

A publicação do “Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória”, veio reforçar e valorizar a 

Meta central já assumida no anterior Projeto Educativo do AEG, pois só através de uma FORMAÇÃO 

INTEGRAL - SER, SABER e FAZER é possível “uma educação escolar em que os alunos desta geração global 

constroem e sedimentam uma cultura científica e artística de base humanista, […mobilizando para tal] 

valores e competências que lhes permitem intervir na vida e na história dos indivíduos e das sociedades, 

tomar decisões livres e fundamentadas sobre questões naturais, sociais e éticas, e dispor de uma 

capacidade de participação cívica, ativa, consciente e responsável”. 

Por outro lado, é preciso ter-se consideração que o conhecimento está hoje ao alcance de um 

clique e o que agora é válido pode não o ser já amanhã, tal é a vertiginosidade da evolução desse 

conhecimento e até que, de acordo com os especialistas, daqui por 15 anos, altura em que os alunos que 

começam agora o seu percurso formativo estarão às portas do mercado de emprego, 70% das profissões 

hoje existentes deixarão de existir e que 85% das profissões a existir ainda nem se imaginam. 
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Assim sendo, já não faz sentido continuar a ensinar da mesma forma que nós fomos ensinados e, 

atrás de nós, os nossos pais e os nossos avós e outros atrás deles, embora os instrumentos de avaliação 

externa, os exames, mantenham ainda esta necessidade. É, pois, determinante que os educadores 

assumam um novo Paradigma de atuação que transforme o AEG na “ESCOLA PARA UM AMANHÃ 

DIFERENTE” e passem a privilegiar não a transmissão de saberes, mas a condução dos alunos na aquisição 

de conhecimentos gerais e sociais que lhes permitam a compreensão e a análise crítica do que os rodeia, 

numa perspetiva de desenvolvimento da capacidade de autoaprendizagem e de constante adaptação à 

evolução da ciência e da tecnologia nos nossos dias e do futuro. 

O desenvolvimento integral do aluno, encarado sob os pontos de vista SER, SABER e FAZER, 

visando a estimulação de uma personalidade autónoma, capaz de tomar decisões e integrado 

socialmente, passa pela mobilização da sua energia física, biológica, psicológica, social e cultural, através 

dos mecanismos conscientes e inconscientes do ser humano, que conduzem à sua construção pessoal e 

social a desenvolver ao longo da vida. 

Considerando-se esta meta como central da atuação do Agrupamento, a formação do aluno no 

âmbito do SER, SABER e FAZER integra as áreas de intervenção prioritárias do Projeto Educativo e 

continua a ser missão de todos e de cada um dos diferentes educadores e ninguém se pode alhear deste 

esforço, devendo os Projetos Curriculares de Turma e os Planos Anuais de Atividades apresentar formas 

de concretização desta meta. 

No entanto os novos contextos implicam que o paradigma “ESCOLA PARA UM AMANHÃ 

DIFERENTE” esteja patente nas metodologias utilizadas nas diferentes componentes de formação, sejam 

elas curriculares, de complemento curricular ou de enriquecimento curricular. A abordagem da 

construção multidisciplinar do conhecimento e o desenvolvimento de competências a partir da 

metodologia de projeto deve ser um dos possíveis caminhos a explorar no âmbito da abertura concedida 

pela flexibilidade curricular atual. 

Assim, num projeto de base humanista, também defendido pelo «Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória», assume capital importância o desenvolvimento de competências do saber SER, 

contribuindo para o desenvolvimento do aluno em termos de uma personalidade equilibrada, que lhe 

permita a participação serena e ativa na sociedade, assumindo aqui um papel fundamental a transmissão 

de valores de cidadania e o dever do cumprimento de regras estabelecidas internamente ou inerentes à 

vida social. 

Esta área deve ser monitorizada através da análise do tipo de atitudes e comportamentos dos 

alunos, em sede de aula e fora desse espaço, bem como o seu nível de adesão e participação em 

atividades de carácter cívico-social. 

No âmbito do saber SABER, compete aos educadores conduzir e ajudar os alunos na aquisição de 

conhecimentos gerais e sociais que lhe permitam a compreensão e a análise crítica do que o rodeia, 

devendo ser uma prioridade a exploração do desenvolvimento de “Soft Skills”, as competências que nos 

distinguirão dos robôs e que mais não são do que atitudes e comportamentos que facilitam a relação com 

os outros e permitem o upgrade na planificação do desempenho na tarefa (por exemplo: pensamento 

crítico, criatividade, flexibilidade cognitiva, resolução de problemas, organização, negociação, inteligência 

emocional, tomada de decisões, coordenação e orientação para servir). 



 

 

 
8 

Por outro lado, no processo de construção do conhecimento, ao invés de se apresentar e depois 

solicitar a reprodução dos conteúdos, deve preparar-se os alunos para a utilização das “six Big Skills”, isto 

é das 6 competências base para identificar um problema e depois descobrir, tratar, analisar, selecionar e 

utilizar adequadamente a informação disponível para a resolução desse problema e que se resumem em: 

capacidade de definir a tarefa, desenvolver estratégias de pesquisa, saber selecionar e aceder às fontes de 

informação, utilizar a informação disponível, e capacidade de avaliar o produto obtido e o processo 

desenvolvido para o alcançar. 

Face a esta nova forma de desenvolvimento curricular, a monitorização da evolução dos alunos 

(avaliação formativa) tem que deixar de se centrar num modelo de avaliação que valoriza acima de tudo a 

transmissão de conhecimentos, ainda que esse caminho se faça contra a corrente determinada pelos 

instrumentos de avaliação externa e mais em função da concordância com o perfil global do aluno à saída 

da escolaridade obrigatória. Note-se que não se pretende aqui retirar a importância dos indicadores de 

provas de avaliação escrita, mas valorizar muitas outras formas de manifestação das componentes da 

formação do aluno, bem como a implementação e valorização de diferentes instrumentos de avaliação, 

ou a de abertura de caminho para apresentação de trabalhos/projetos de iniciativa dos alunos no âmbito 

dos seus estudos. 

Na área do saber FAZER e para que o aluno desenvolva competências que lhe permitam enfrentar 

com segurança o prosseguimento da sua formação ao longo da vida e a interação com o mundo que o 

rodeia é preciso que o aluno seja parte ativa do seu processo de ensino-aprendizagem, sendo sujeito da 

construção do seu próprio conhecimento. Aqui a metodologia do Trabalho de Projeto, como uma das 

metodologias ativas, é um exemplo de metodologia a aplicar, levando os alunos a relacionar a teoria com 

a prática através das seguintes etapas: estabelecer o problema de estudo; planificar o trabalho para a sua 

análise / resolução; implementar o processo de pesquisa / intervenção; elaborar o relatório; apresentar o 

trabalho desenvolvido e o resultado / produto obtido. 

A monitorização desta componente pode ser feita pela análise da capacidade de 

empreendedorismo manifestada pelos alunos no desenvolvimento de trabalhos propostos ou iniciativas 

que desenvolvem. 

Pretende-se, pois, não “Uma escola…”, mas “Escola…”! Não uma como qualquer outra, mas esta! 

Não uma indistinta, mas o AEG, com as suas caraterísticas e dinâmicas específicas. 

Não somente “…para o futuro…”, mas “…para um amanhã…”! Não somente a ter em conta o que 

se pretende para daqui a alguns anos, mas também o que é preciso para o dia seguinte! Não apenas a 

preocupar-se com a geração que vamos ter um dia, mas também com os alunos e a comunidade que 

temos hoje. 

E que procure ser a Escola (a tal “com todos”) que trabalha para proporcionar o “…amanhã 

diferente”! O amanhã diferente para cada um, em função das suas motivações e de tudo o que está ao 

seu alcance. O amanhã diferente do hoje e que contribui para superar as dificuldades encontradas e a 

realização pessoal. O amanhã cada vez mais feliz. 
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Áreas de intervenção prioritárias 

Objetivos e indicadores 

Definida a meta principal é preciso ter em consideração que o trabalho a realizar para a 

concretizar, apesar de centrado no processo de ensino aprendizagem, passa por diferentes domínios, em 

cada um dos quais determinadas áreas merecem uma atenção prioritária, quer pela sua relevância, quer 

por necessitarem de desenvolvimento, conforme análise “swot” realizada. 

De seguida identificam-se as dimensões e as áreas de intervenção consideradas prioritárias: 

 

1. Melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso 

1.1. A preocupação da formação integral na escola 

Reforçar a formação do aluno nas áreas do ser e do fazer 

No final da vigência do Projeto Educativo a média de alunos colocados no quadro 

de Valor deve ser superior à média correspondente à vigência do Projeto 

Educativo anterior. 

1.2. Novas soluções para problemas de aprendizagem 

Promover a resolução dos problemas na aprendizagem e melhorar os resultados 

académicos com as medidas universais adequadas 

No final da vigência do Projeto Educativo a média de sucesso por ciclo deve ser 

superior à média correspondente à vigência do Projeto Educativo anterior. 

1.3. O funcionamento de uma escola inclusiva de qualidade 

Proporcionar a aplicação das medidas seletivas e adicionais de suporte à aprendizagem 

e inclusão adequadas a cada aluno. 

A média de sucesso dos alunos com medidas seletivas e adicionais de suporte à 

aprendizagem e inclusão não pode ser inferior à média geral do ciclo. 

1.4. O estabelecimento de elevados padrões académicos 

Melhorar a qualidade do sucesso 

No final da vigência do Projeto Educativo a média de classificações por ciclo deve 

ser superior à média correspondente à vigência do Projeto Educativo anterior. 

 

2. Aprofundar o trabalho colaborativo 

2.1. O trabalho em equipa 

Rentabilizar esforços para alcançar melhores resultados 

Devem existir documentos formais (atas, planos, avaliações, …) que evidenciem o 

trabalho em equipa e os seus resultados 
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2.2. A promoção das relações interpessoais 

Promover o bem-estar e o clima de escola apropriado à potencialização do trabalho a 

desenvolver 

Devem existir documentos formais (atas, planos, avaliações, …) que evidenciem a 

promoção de atividades de socialização e seus resultados 

2.3. Uniformização de procedimentos 

Implementar mecanismos que facilitem a organização, implementação e avaliação de 

procedimentos 

Devem existir documentos formais (atas, planos, avaliações, comunicações, 

guiões, …) que evidenciem a uniformização de procedimentos e os seus 

resultados 

 

3. Aprofundar a relação Escola/Família/Comunidade 

3.1. O envolvimento parental 

Envolver os pais no acompanhamento e apoio dos seus filhos e promover a sua 

participação na dinâmica do Agrupamento 

No final da vigência do Projeto Educativo a média percentual de participações dos 

encarregados de educação nas reuniões e nas atividades a eles dirigidas deve 

ser pelo menos equivalente à média correspondente à vigência do Projeto 

Educativo anterior. 

3.2. A abertura da escola à comunidade 

Transformar a escola numa mais valia para a comunidade 

No final da vigência do Projeto Educativo a média de atividades aberta à 

comunidade e/ou de participação da escola na comunidade deve ser superior à 

média correspondente à vigência do Projeto Educativo anterior. 

 

4. Promover as condições de trabalho 

4.1. A comunicação e a informação 

Criar mecanismos que garantam a veiculação eficaz e eficiente das orientações no 

Agrupamento e facilitem a troca de informações 

Devem existir documentos de monitorização e apreciação dos mecanismos de 

veiculação das orientações e da troca de informações no Agrupamento 

4.2. A formação 

Promover o desenvolvimento profissional do pessoal docente e não docente 
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Os planos de formação devem corresponder às solicitações dos docentes e não 

docentes e às necessidades do Projeto Educativo do Agrupamento 

4.3. As instalações e os equipamentos 

Melhorar e renovar instalações e equipamentos 

As instalações e equipamento devem corresponder às necessidades estabelecidas 

no Projeto Educativo e Plano anual de atividades do Agrupamento 

 

5. Aprofundar a autoavaliação 

5.1. Mecanismos de avaliação interna 

Promover a melhoria da qualidade dos serviços 

Os Relatórios dos Planos Anuais de Atividades, os Relatórios de Autoavaliação e os 

mecanismos de apreciação dos serviços devem evidenciar a melhoria da 

qualidade dos serviços. 
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AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

A avaliação do Projeto Educativo resultará, em primeira instância, da análise da evolução dos 

resultados obtidos com os diferentes instrumentos de avaliação previstos para cada estratégia definida. 

Nesta avaliação deve ser considerada, sempre que possível a comparação com dados concelhios, 

regionais e nacionais. 

Em segundo lugar, prevê-se, ainda, a implementação anual de instrumentos que permitam a 

recolha de opinião representativa dos diferentes elementos da comunidade educativa sobre a pertinência 

dos seus domínios / áreas de intervenção, estratégias implementadas e metodologias de trabalho 

utilizadas e grau de consecução alcançado. 

Os dados recolhidos e a sua análise devem resultar de um relatório correspondente a um ano 

letivo, produzido pelo Conselho Pedagógico e a apresentar até novembro do ano seguinte incluindo 

eventuais propostas de introdução de alguns ajustamentos. 

O Relatório do ano final de vigência deste Projeto Educativo, deve traduzir a evolução dos 

resultados referentes a cada objetivo definido e elencar os aspetos a manter num próximo Projeto 

Educativo, bem como potenciais áreas a considerar na organização, funcionamento e dinâmica do 

Agrupamento. 

 

 

NORMAS DE ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO AGRUPAMENTO 

O Regulamento Interno e o Projeto Curricular de Escola complementam e completam este Projeto 

Educativo, nomeadamente no que concerne ao estabelecimento das orientações para a organização e 

funcionamento dos órgãos, serviços e atividades, bem como das normas de enquadramento da ação dos 

membros da comunidade educativa. 
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ANEXO 1 - Caracterização sumária do território educativo do Agrupamento  

O Agrupamento de Escolas de Gondifelos distribui-se por uma união de três freguesias 

(Gondifelos, Cavalões e Outiz) do concelho de Vila Nova de Famalicão.  

 
Inserido no distrito de Braga, o concelho de Vila Nova de Famalicão integra a sub-região estatística 

do Vale do Ave, constituída pelos municípios do sul do distrito. O município é limitado a norte pelo 

município de Braga, a leste por Guimarães, a sul por Santo Tirso e Trofa, a oeste por Vila do Conde e 

Póvoa de Varzim e a noroeste por Barcelos.  

A sede do concelho, Vila Nova de Famalicão (conhecida frequentemente apenas como Famalicão) 

é uma cidade, com cerca de 27 900 habitantes, tendo o município cerca 134 000 habitantes (2011), 

dispersos por uma área de 201,85 km², subdividida em 34 freguesias / uniões de freguesias.  

“Vila Nova de Famalicão nasceu para a história em 1 de julho de 1205, com o Foral de D. Sancho I. Alguns 
historiadores referem que a povoação hoje denominada Vila Nova de Famalicão já era, nos alvores da 
nacionalidade portuguesa, sede administrativa e judicial da Terra de Vermoim. 

Uma terra com uma rica e variada tradição cultural que remonta aos tempos pré-históricos, a comunidade 
famalicense tem-se afirmado com uma personalidade própria e bem definida.  

Os castros no cimo dos montes, as pontes que abraçam as margens dos rios, as igrejas que refletem 
espiritualidade, a nobreza das casas solarengas, os usos e os costumes do amanho da terra, a riqueza do 
artesanato e da gastronomia são um testemunho vivo de uma comunidade que constrói o futuro a cada 
momento. 

Com uma localização privilegiada no noroeste português, entre o Porto e a Galiza (Espanha), o Município de 
Vila Nova de Famalicão é servido por um cruzamento de autoestradas – A3 (Porto-Vigo) e A7 (Guimarães-
Póvoa de Varzim) – e por um serviço de transportes ferroviários de vanguarda, com ligações diretas a 
Braga, Guimarães, Porto, Vigo, Coimbra, Lisboa e Algarve. 

Fig. 1 - Localização do concelho de 
Vila Nova de Famalicão no país 

Fig. 2 - Localização do território educativo do Agrupamento de Escolas 
de Gondifelos no concelho de Vila Nova de Famalicão 
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Daí a força da sua indústria diversificada e a dinâmica sócio-económica característica do Município. Vila 
Nova de Famalicão acolhe a sede das maiores e melhores empresas do país em vários setores da indústria: 
no têxtil, nos pneus, no vestuário, no setor alimentar, na construção de obras públicas... 

Terra do escritor Camilo Castelo Branco, Vila Nova de Famalicão é um concelho a conhecer.  

Nomeadamente o dinamismo das suas associações desportivas, a sua oferta cultural multifacetada, que 
tem o seu máximo expoente na Casa das Artes, o seu Turismo rural e religioso, as suas festas e romarias, os 
seus restaurantes, o seu património cultural e industrial...” 

In: http://www.cm-vnfamalicao.pt/_historia 

Tabela 1 – destaques do património do concelho 
 

CLASSIFICAÇÃO IDENTIFICAÇÃO 

Museus  

Casa Museu de Camilo – Centro de Estudos Camilianos – Seide S. Miguel 

Casa Museu Soledade Malvar – Vila Nova de Famalicão 

Museu de Arte Sacra – Vila Nova de Famalicão 

Museu do Automóvel – Ribeirão 

Museu Bernardino Machado – Vila Nova de Famalicão 

Museu de Cerâmica da Fundação Castro Alves – Bairro 

Museu Ferroviário – Lousado 

Museu da Guerra Colonial – Ribeirão 

Museu da Industria Têxtil – Calendário 

Museu do Surrealismo – Vila Nova de Famalicão 

Bibliotecas 
Biblioteca da Fundação Cupertino Miranda – Vila Nova de Famalicão 

Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco – Vila Nova de Famalicão 

Património edificado 

Igreja de Santiago de Antas – Santiago de Antas 

Igreja do Mosteiro de Arnoso – Santa Eulália de Arnoso 

Mosteiro de Landim – Landim 

Ponte da Lagoncinha – Lousado 

Ponte de Serves – Pedome 

Festas 

Feira de Artesanato e Gastronomia – Vila Nova de Famalicão 

Feira de Associativismo – Vila Nova de Famalicão 

Feira Grande de S. Miguel – Vila Nova de Famalicão 

Festas Antoninas – Vila Nova de Famalicão 

Festival de doçaria conventual – Landim 

Festa de Maio / flores e trocas – Vila Nova de Famalicão 

Outros espaços culturais 

Arquivo Municipal Alberto Sampaio – Vila Nova de Famalicão 

Casa das Artes – Vila Nova de Famalicão 

Fundação Cupertino Miranda – Vila Nova de Famalicão 

Fundação Castro Alves – Bairro 

Galeria Municipal Ala da Frente – Vila Nova de Famalicão 

Espaços desportivos 
públicos mais próximos do 
território educativo do 
Agrupamento 

Estádio de Futebol Municipal – Vila Nova de Famalicão 
Pavilhão Desportivo Municipal – Vila Nova de Famalicão  
Piscinas Municipais – Vila Nova de Famalicão 
Piscinas de Ribeirão – Ribeirão 

 

Tabela 2 – Alguns aspetos referentes à união de freguesias do território educativo do Agrupamento de Escolas de Gondifelos 
 

 GONDIFELOS CAVALÕES OUTIZ 

Brasão 

   
Área e 
população 

8,53 Km² de área e 2 438 habitantes 
(2011). Densidade: 285,8 hab/km². 

4,33 Km² de área e 1 539 habitantes 
(2011). Densidade: 355,4 hab/km². 

2,87 Km² de área e 913 habitantes 
(2011). Densidade: 318,1 hab/km². 

Património 

 Castro de Penices 
 Mamoa de Fiães 
 Ponte da Gravateira 
 Quinta de Cruges 
 Quinta da Fiança 

 Ponte de S. Veríssimo  Solar de Gemunde 
 Festa da Sra. da Guia 
 Festa de S. Tiago 

Principais 
infraestruturas 

 Extensão de Saúde 
 Farmácia; 
 Campo de futebol 

 Parque desportivo e de diversões; 
 Farmácia 
 Salão da Junta de Freguesia 

 Lar Jorge Reis (Santa Casa da 
Misericórdia) 

 Salão Paroquial 
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 Salão Paroquial 
 Parque de Campismo Municipal 

 Parque desportivo 

Principais 
empresas 

 Sergil, Confeções Lda.  Amândio Carvalho, SA 
 Pincol Têxteis, Confeções Lda. 

 Porminho – Indústria e Comércio 
de Carnes, Lda. 

Associações 
culturais e 
desportivas ao 
serviço da 
população: 

 Mais Vida – Associação para o 
Desenvolvimento Local; 

 Rancho Folclórico da Associação 
Cultural de Gondifelos; 

 Grupo de Cantares Tradicionais; 
 Associação Desportiva de 

Gondifelos;  
 Motoclube de Gondifelos; 
 Associações de carácter religioso: 
o Grupo de catequese;  
o Grupo coral de Gondifelos; 
o Conferência S. Vicente de Paulo 

de Santa Marinha 

 Clube Aeromodelismo Vale do Ave;  
 Núcleo de Motociclismo Antigo do 

Grupo Desportivo de Cavalões; 
 Núcleo de Bicicletas Antigas de 

Cavalões; 

 Grupo Desportivo de Cavalões;  
 Academia de Karaté do Grupo 

Desportivo de Cavalões. 
 Associações de carácter religioso: 
o Grupo de catequese; 
o Legião de Maria; 
o Grupo de Jovens de Cavalões; 
o Grupo Coral de Cavalões; 
o Confraria das Almas; 
o Confraria do Santíssimo. 

 Associação Desportiva, Cultural e 
Recreativa de Outiz; 

 Associações de carácter religioso: 
o Grupo de catequese;  
o Grupo coral de Outiz; 
o Grupo coral Infantil de Outiz; 
o Associação do Sagrado Coração 

de Jesus; 
o Associação do Sagrado Coração 

de Maria; 
o Legião de Maria; 
o Conferência Vicentina; 
o Confraria da Senhora da Guia. 

 

Tabela 3 - Dados estatísticos referentes à comunidade envolvente do Agrupamento de Escolas de Gondifelos 
 

INDICADORES 

(referência a 2001, exceto 3 primeiros parâmetros - 2011, in INE) 

LOCAL 

VNF Cavalões Gondif Outiz 
População residente (N.º) por local de residência – Homens e Mulheres  133832↗ 1539 ↗ 2438 ↗ 913 ↘ 

População residente (N.º) por local de residência – Homens  64849↗ 743 ↗ 1160 ↗ 412 ↘ 

População residente (N.º) por local de residência – Mulheres  68983↗ 796 ↗ 1278 ↗ 501 ↔ 

Núcleos familiares (nº) 41376↗ 470 ↗ 731 ↗ 253 ↘ 

Núcleos familiares (nº) sem filhos  25651↗ 285 ↗ 395 ↔ 145 ↗ 

Núcleos familiares (nº) com um filho  10741↘ 130 ↘ 218 ↔ 69 ↘ 

Núcleos familiares (nº) com dois filhos  4465↘ 49 ↘ 108 ↘ 35 ↘ 

Núcleos familiares (nº) com três ou mais filhos  462↘ 5 ↘ 10 ↘ 4 ↘ 

Núcleos familiares (nº) – casal de “direito” sem filhos 2001 8908 ↗ 111 ↗ 138 ↗ 50 ↘ 

Núcleos familiares (nº) – casal de “direito” c/ filho (s) solteiro (s) tendo pelo menos um 25 anos  17945 ↘ 239 ↘ 363 ↘ 127 ↘ 

Núcleos familiares (nº) – casal de “direito” c/ filho (s) tendo o mais novo 25 anos ou mais  3784 ↗ 27 ↗ 55 ↗ 17 ↗ 

Núcleos familiares (nº) – casal de “facto” sem filhos  909 ↗ 4 ↗ 9 ↗ 4 ↗ 

Núcleos familiares (nº) – casal de “facto” c/ filho (s) solteiro (s) tendo pelo menos um 25 anos  1178 ↗ 7 ↗ 14 ↗ 9 ↗ 

Núcleos familiares (nº) – casal de “facto” c/ filho (s) tendo o mais novo 25 anos ou mais  57 ↗ 0 ↘ 1↔ 0 ↘ 

Núcleos familiares (nº) – pai com pelo menos um filho não casado com menos de 25 anos  230 ↘ 1 ↘ 4↔ 0 ↘ 

Núcleos familiares (nº) – pai com filho (s), não casado, tendo o mais novo 25 anos ou mais  248↗ 2↔ 4↘ 3↗ 

Núcleos familiares (nº) – mãe com pelo menos um filho não casado com menos de 25 anos  2131↗ 25↘ 40↗ 12↗ 

Núcleos familiares (nº) – mãe com filho (s), não casado, tendo o mais novo 25 anos ou mais  1494↗ 14↗ 22↗ 9↗ 

População empregada 58368↘ 665↘ 1042↘ 367↘ 

Taxa de desemprego (sentido lato)  12%↗ 12%↗ 13%↗ 12%↗ 

População analfabeta  4817↘ 54↘ 82↘ 46↘ 

Proporção da população residente com pelo menos a escolaridade obrigatória 37,5%↗ 35,0%↗ 33,2%↗ 30,8%↗ 

População residente com curso de ensino superior completo  11245↗ 87↗ 125↗ 52↗ 

População empregada no setor primário  654↘ 23↘ 48↘ 14↔ 

População empregada no setor secundário 29062↘ 337↘ 509↘ 186↘ 

População empregada no setor terciário 28652↗ 305↗ 485↗ 167↗ 

População residente (N.º) por local de residência – Homens e Mulheres  133832↗ 1539 ↗ 2438 ↗ 913 ↘ 

População residente (N.º) por local de residência – Homens  64849↗ 743 ↗ 1160 ↗ 412 ↘ 

População residente (N.º) por local de residência – Mulheres  68983↗ 796 ↗ 1278 ↗ 501 ↔ 

Núcleos familiares (nº) 41376↗ 470 ↗ 731 ↗ 253 ↘ 

Núcleos familiares (nº) sem filhos  25651↗ 285 ↗ 395 ↔ 145 ↗ 

Núcleos familiares (nº) com um filho  10741↘ 130 ↘ 218 ↔ 69 ↘ 

 
Embora os dados da tabela anterior, estejam já muito desatualizados (dizem respeito na sua 

maioria a 2011 – as setas evidenciam a evolução em relação a 2001), não deixam de ser um indicador 

importante para o trabalho do Agrupamento. 

Para além dos dados já apontados deve-se ainda acrescentar que o território educativo do 

Agrupamento de Escolas de Gondifelos é atravessado pela estrada nacional nº 206 (Famalicão – Póvoa de 

Varzim), pela ciclovia (que ocupa o lugar da antiga via férrea de Famalicão – Póvoa de Varzim) e pelo rio 

Este, afluente do rio Ave.  



 

 

 
16 

 

 

ANEXO 2 - Caraterização do Agrupamento (dados de 2018-19) 

Resumo da história 

A Escola de Gondifelos foi criada pela Portaria nº6/91 de 6 de janeiro, entrando em 

funcionamento a partir de 1 de setembro de 1991, como secção da então Escola Preparatória Júlio 

Brandão, de V.N. Famalicão. 

Funcionou em regime de experiência pedagógica como Escola Básica Integrada, ao abrigo do 

Despacho Conjunto 19/SERE/SEAM/90, desde 15 de maio, até ao ano letivo 96/97. 

Pela Portaria nº560-A/97 de 15 de julho, é finalmente criada a Escola de Gondifelos, como Escola 

de Ensino Básico dos 1º, 2º e 3º ciclos - EB 1, 2, 3 de Gondifelos. 

Por despacho do Senhor Secretário de Estado da Administração Educativa, foi homologada, a 7 de 

junho de 2000, a constituição do Agrupamento Vertical de Escolas de Gondifelos, estendendo a sua área 

de influência pelas freguesias de Outiz, Cavalões e Gondifelos. 

A 11 de setembro de 2007, o Agrupamento celebrou com o Ministério da Educação um contrato 

de autonomia. Posteriormente esse contrato foi renovado por adenda, em fevereiro de 2013, com a 

respetiva homologação em julho do mesmo ano e depois, novamente com adenda, em agosto de 2015 e 

em agosto de 2018. 

Desde o início do seu funcionamento e em particular a partir do momento em que começou a 

gozar de autonomia, à frente dos destinos da Escola esteve o Dr. Joaquim Malvar, presidindo a diferentes 

equipas diretivas e que conduziu o Agrupamento à celebração do Contrato de Autonomia. 

Com o ano letivo de 2009-2010 a Direção do Agrupamento passa a ser coordenada pelo Dr. Jones 

Maciel. 

 

As instalações 

A escola sede (EBI de Gondifelos) 

A Escola de Básica Integrada de Gondifelos, sede do Agrupamento, situa-se na Av. Sta. Marinha, 

nº 257, em Gondifelos e é um projeto geral de arquitetura de “Atelier do Chiado, Arquitectos Lda.”, que 

mereceu um prémio no Concurso Internacional School Construction News & Design, Share Awards 2002. 

É constituída por um edifício único, de dois pisos, dotados de espaços amplos e funcionais e que 

facilitam a acessibilidade a pessoas com dificuldades motoras. No edifício encontram-se dois blocos 

distintos, um destinado ao primeiro ciclo e outro destinado ao segundo e terceiro ciclos. 

A escola dispõe de espaços para diferentes serviços específicos: serviços administrativos, 

gabinetes de direção, reprografia, SASE, sala da Associação de Pais, bufete, cozinha, cantina (funciona 
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como polivalente), biblioteca escolar bem apetrechada, auditório, “Sala Mais” com diferentes valências 

(incluindo informática), sala de aula desenvolvimental (educação especial), SPO, sala dos DT, gabinetes 

dos departamentos, gabinete do pessoal não docente, sala de reuniões e sala dos professores. 

Para as atividades curriculares dispõe de 13 salas de aula normais, 1 sala de informática, 1 

laboratório de Ciências Naturais e outro de Físico-Química, 1 sala de Educação Visual, outra de Educação 

Tecnológica, a que está associada uma oficina, e outra ainda de Educação Visual e Tecnológica. O 

auditório funciona em simultâneo como sala de Música. A escola dispõe ainda de um ótimo pavilhão 

gimnodesportivo e de outros espaços desportivos abertos (cobertos e descobertos). 

Toda a escola tem acesso à internet, por cabo ou ligação sem fios, possuindo todas as salas um 

computador e um projetor multimédia e algumas dispondo também de quadro interativo. 

O recreio da escola constitui-se de amplos e agradáveis espaços verdes e a zona do 1º ciclo tem 

um campo de relva sintética e um pequeno parque infantil, cumprindo as regras de segurança adequadas. 

Tem também um espaço de horta pedagógica a ser utilizada de forma coordenada pelos alunos de toda a 

escola 

As outras escolas do 1º ciclo 

O Agrupamento dispõe de outras duas escolas do 1º ciclo: a EB1 de Cavalões, na Rua Bispo S. Luís 

de Almeida, e a EB1 de Outiz, na Rua N. Senhora da Guia. 

Cada um dos edifícios dispõe de duas salas de aula e um outro espaço polivalente, que em 

Cavalões serve também de refeitório estando este em Outiz instalado em contentor especial montado no 

recreio. As salas dispõem de computadores com acesso à internet e projetores multimédia e cada uma 

das escolas tem uma sala com quadro interativo. 

Todas as escolas estão devidamente cercadas e dispõem de recreio com campos de relva sintética 

e instalações lúdicas que constituem um pequeno parque infantil, cumprindo as regras de segurança 

adequadas. 

A EB1 de Cavalões dispõe também de um espaço de horta pedagógica. 

Todas as escolas oferecem as atividades de prolongamento, incluindo o serviço de refeições (por 

empresa recrutada pela autarquia) para além das atividades de enriquecimento curricular. 

Os Jardins de infância 

O Agrupamento tem dois jardins de infância: o de Gondifelos, na Rua José Gomes Oliveira, nº 38, 

e o de Outiz, na Av. Comendador Costa Sá. 

O Jardim de Infância de Gondifelos, está instalado numa completamente revalorizada escola do 1º 

ciclo de plano centenário, com ótimas condições, com duas salas de componente letiva, duas salas de 

apoio (onde numa delas funciona o 1º ano do 1º ciclo) e uma para a realização de atividades de apoio à 

família. Possui ainda amplo refeitório e kitchenette. O recreio é também amplo, com relva sintética e 

pequeno parque infantil, cumprindo as regras de segurança adequadas. 

O Jardim de Infância de Outiz está instalado em espaços adaptados para o efeito, mas que 

dispõem de condições adequadas, não só para o exercício da componente letiva mas também para a 
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realização de atividades de apoio à família. Dispõe também de espaço externo semi-público, que funciona 

como recreio, com instalações lúdicas que constituem um pequeno parque infantil, cumprindo as regras 

de segurança adequadas. 

Ambos os jardins de infância dispõem de computadores com acesso à internet. 

O pessoal docente 

Tabela 4 – Distribuição dos docentes por ciclo de ensino/ vínculo contratual 
 

 
Quadro de 

Agrupamento 
Quadro de 

zona 
Destacados Contratados TOTAL 

Pré-Escolar 4 0 0 0 4 

1º Ciclo 8 3 0 1 12 

2º Ciclo  13 1 0 0 14 

3º Ciclo 16 6 3 1 26 

Total 41 10 3 2 56 

 

Tabela 5 – Distribuição dos docentes por Departamento Curricular e Grupo Disciplinar / vínculo contratual 
 

DOCENTES Quadro de 
Agrupamento 

Quadro de 
Zona 

Destacado Contratado TOTAL 
Departamento Grupo 

Pré-Escolar 100 (Pré-Escolar) 4 0 0 0 4 

1º Ciclo 110 (1º Ciclo) 8 3 0 1 12 

Ciências Sociais e 
Humanas 

200 (Port. e Hist.) 3 0 0 0 3 

290 (EMR) 1 0 0 0 1 

400 (História) 1 1 0 0 2 

420 (Geografia) 1 0 0 0 1 

Línguas 

220 (Port. e Inglês) 2 1 0 0 3 

300 (Português) 3 1 1 0 5 

320 (Francês) 1 0 0 1 2 

330 (Inglês) 2 0 0 0 2 

Ciências Exatas e 
Experimentais 

230 (Mat. e C. da Nat.) 3 0 0 0 3 

500 (Matemática) 2 1 1 0 4 

510 (Físico-Química) 2 0 0 0 2 

520 (Biol.-Geol.) 0 1 1 0 2 

550 (Informática) 1 0 0 0 1 

Expressões 

240 (Ed Visual e Tec.) 2 0 0 0 2 

250 (Ed Musical) 1 0 0 0 1 

260 (Ed. Física) 1 0 0 0 1 

600 (Artes) 1 0 0 0 1 

620 (Ed. Física) 2 0 0 0 2 

910 (Ed. Especial) 0 2 0 0 2 

TOTAL 41 10 3 2 56 

 

Tabela 6 – Distribuição dos docentes por idade / tempo de serviço 
 

IDADE 

TEMPO DE SERVIÇO 
Total 

Até 4 anos 
Entre 5 e 9 

anos 
Entre 10 e 19 

anos 
Entre 20 e 29 

anos 
30 ou mais 

anos 
Menos de 30 anos      0 

Entre 30 e 39 anos  1 3   4 

Entre 40 e 49 anos   6 12  18 

Entre 50 e 59 anos   3 15 12 30 

60 anos ou mais     4 4 

TOTAL 0 1 12 27 16 56 
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O pessoal não docente 

Tabela 7 – Distribuição do pessoal não docente por vínculo contratual / categoria 
 

 
Dirigente 

intermédio 
Técnicos 

superiores 
Assistentes 

técnicos 
Assistentes 

operacionais 
TOTAL 

Quadro escola  1 5 16 22 

Pessoal da autarquia   1 11 12 

Contrato  4   4 

Contrato a tempo parcial      

TOTAL 0 5 6 27 38 

 

Tabela 8 – Distribuição do pessoal não docente por idade / tempo de serviço 
 

IDADE 
TEMPO DE SERVIÇO 

Total 
Até 4 anos 

Entre 5 e 9 
anos 

Entre 10 e 19 
anos 

Entre 20 e 29 
anos 

30 ou mais 
anos 

Menos de 30 anos 1     1 

Entre 30 e 39 anos 1 1 2   4 

Entre 40 e 49 anos 2   5  7 

Entre 50 e 59 anos 2 3 6 6 3 20 

60 anos ou mais   1 3 2 6 

TOTAL 6 4 9 14 5 38 

 

Tabela 9 – Distribuição dos assistentes operacionais em serviço por vínculo contratual / estabelecimento de ensino 
 

Vínculo contratual 
EBI 

Gondifelos 
1º Ciclo 
Gond. 

1º Ciclo 
Cavalões. 

1º Ciclo 
Outiz 

JI 
Gondifelos 

JI 
Outiz 

TOTAL 

Quadro escola 11 3 1   1 16 

Pessoal da autarquia 6   1 4 1 12 

Contrato a tempo parcial       0 

TOTAL 17 3 1 1 4 2 28 

 

Os alunos 

Tabela 10 – Distribuição dos alunos / ano de escolaridade/ estabelecimento de ensino 
 

ANOS DE 
ESCOLARIDADE 

2º/3º Ciclo 
Gond. 

1º Ciclo 
Gond. 

1º Ciclo 
Cav. 

1º Ciclo 
Out. 

JI 
Gond. 

JI 
Out. 

TOTAL 

al
u

n
o

s 

tu
rm

as
 

al
u

n
o

s 

tu
rm

as
 

al
u

n
o

s 

tu
rm

as
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u
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o

s 

tu
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u
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o

s 
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as
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u
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o

s 
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as
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u
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o

s 
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rm

as
 

Pré-escolar         46 2 11 1 57 3 

1º Ciclo 

1º   20 1 7 
1 

      27 1 
1 

2º   21 1 2 21 1     44 1 

3º   20 1   13 1     33 2 

4º   33 2 15 1       48 3 

2º Ciclo 
5º 53 3           53 3 

6º 57 3           57 3 

3º Ciclo 

7º 54 3           54 3 

8º 48 2           48 2 

9º 41 3           41 3 

TOTAL 253 14 94 5 24 2 34 2 46 2 11 1 462 25 
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Tabela 11 – Distribuição dos alunos com medidas seletivas ou adicionais / ano de escolaridade / estabelecimento de ensino 
 

ANOS DE 
ESCOLARIDADE 

EBI Gond. 
1º Ciclo 
Gond. 

1º Ciclo 
Cav. 

1º Ciclo 
Out. 

JI 
Gond. 

JI 
Out. 

TOTAL 

al
u

n
o

s 

tu
rm

as
 

al
u

n
o

s 
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rm

as
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u

n
o

s 
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Pré-escolar         0 0 0 0 0 0 

1º Ciclo 

1º   0 0 0 
0 

      0 0 

2º   0 0 0 0 0     0 0 

3º   0 0   1 1     1 1 

4º   3 2 1 1       4 3 

2º Ciclo 
5º 1 1           1 1 

6º 4 2           4 2 

3º Ciclo 

7º 4 2           4 2 

8º 1 1           1 1 

9º 5 2           5 2 

TOTAL 15 7 3 2 1 1 1 1 0 0 0 0 20 12 

 

Tabela 12 – Distribuição Alunos  / Ação Social Escolar 
 

ALUNOS (dados das matrículas) total 

Com Escalão A 63 - 14% 

Com Escalão B 100 - 22% 

Com Escalão C 85 - 18% 

Sem ASE 214 – 46% 

TOTAL 462 - 100% 

 

Tabela 13 – relação alunos  / computador e internet 
 

ALUNOS (dados das matrículas) total 

Sem computador nem internet 50 – 11% 

Sem computador mas com internet 8 – 2% 

Com computador mas sem internet 25 – 5% 

Com computador e internet 382 – 82% 

TOTAL 462 - 100% 

 

Tabela 14 – Distribuição dos pais - encarregados de educação/profissão 
 

Profissão dos pais empregados (dados das matrículas) pai mãe total 

Oficiais Forças Armadas 0,4 0,0 0,2 

Representantes do poder legislativo e de órgãos executivos, dirigentes superiores da Adm. Pública 0,7 0,2 0,4 

Directores de serviços administrativos e comerciais 0,9 0,0 0,4 

Directores de produção e de serviços especializados 2,0 1,3 1,6 

Directores de hotelaria, restauração, comércio e de outros serviços 3,5 2,8 3,1 

Especialistas das ciências físicas, matemáticas, engenharias e técnicas afins 1,3 2,8 2,1 

Profissionais de saúde 0,2 1,7 1,0 

Professores 0,7 3,2 2,0 

Especialistas em finanças, contabilidade, organização administrativa, relações públicas e comerciais 0,0 1,9 1,0 

Especialistas em tecnologias de informação e comunicação (TIC) 0,7 0,0 0,3 

Especialistas em assuntos jurídicos, sociais, artísticos e culturais 0,2 0,4 0,3 

Técnicos e profissões das ciências e engenharia, de nível intermédio 3,9 1,1 2,5 

Técnicos e profissionais, de nível intermédio da saúde 0,0 0,6 0,3 

Técnicos de nível intermédio, das áreas financeira, administrativa e dos negócios 2,0 3,0 2,5 

Técnicos de nível intermédio dos serviços jurídicos, sociais, desportivos, culturais e similares 0,2 0,0 0,1 

Técnicos das tecnologias de informação e comunicação 0,4 0,0 0,2 

Empregados de escritório, secretários em geral e operadores de processamento de dados 0,4 2,2 1,3 

Pessoal de apoio directo a clientes 0,2 0,4 0,3 

Operadores de dados, de contabilidade, estatística, de serviços financeiros e relacionados com registo 3,3 2,2 2,7 
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Outro pessoal de apoio de tipo administrativo 0,2 2,4 1,3 

Trabalhadores dos serviços pessoais 0,9 5,4 3,1 

Vendedores 4,4 6,3 5,3 

Trabalhadores dos cuidados pessoais e similares 1,1 3,2 2,2 

Pessoal dos serviços de protecção e segurança 2,4 0,0 1,2 

Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e produção animal, orientados para mercado 2,0 0,2 1,1 

Trabalhadores qualificados da floresta, pesca e caça, orientados para o mercado 0,4 0,0 0,2 

Trabalhadores qualificados da construção e similares, excepto electricista 14,0 0,0 6,9 

Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares 6,6 0,0 3,3 

Trabalhadores qualificados da impressão, do fabrico de instr. de precisão, joalheiros, artesãos e símil. 0,4 1,3 0,9 

Trabalhadores qualificados em electricidade e em electrónica 3,9 0,0 2,0 

Trabalhadores da transformação de alimentos, da madeira, do vestuário e outras indústr. e artesanato 10,0 39,2 24,7 

Operadores de instalações fixas e máquinas 4,6 2,4 3,5 

Trabalhadores da montagem 0,9 0,0 0,4 

Condutores de veículos e operadores de equipamentos móveis 10,7 1,1 5,9 

Trabalhador de limpeza 0,2 3,7 2,0 

Trabalhadores não qualificados da agricultura, produção animal, pesca e floresta 1,1 1,7 1,4 

Trabalhadores não qualificados da indústria extractiva, construção, indústr. transform. e transportes 7,4 3,0 5,2 

Assistentes na preparação de refeições 0,0 1,9 1,0 

Vendedores ambulantes (excepto de alimentos) e prestadores de serviços na rua 0,4 0,4 0,4 

Trabalhadores dos resíduos e de outros serviços elementares 1,7 0,0 0,9 

Outra 5,7 3,9 4,8 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 

 

Tabela 15 – Distribuição dos pais - encarregados de educação / habilitação académica 
 

Habilitações (dados das matrículas) pai mãe total 

Doutoramento 0,0 0,4 0,2 

Mestrado 0,2 0,6 0,4 

Licenciatura 5,9 11,0 8,5 

Pós-graduação 0,2 0,2 0,2 

Bacharelato 0,0 0,4 0,2 

Secundário 19,9 22,6 21,3 

Básico (3º ciclo) 26,0 26,1 26,0 

Básico (2º ciclo) 36,2 31,5 33,8 

Básico (1º ciclo) 7,2 5,6 6,4 

Sem Habilitações 0,2 0,4 0,3 

Formação Desconhecida 4,1 1,1 2,6 

Total 100,0 100,0 100,0 

 

A dinâmica 

Para traduzir aqui um pouco a intensa dinâmica que o Agrupamento tem seguido apresentam-se alguns 

dados extraídos do Relatório de Implementação do Plano Anual de Atividades de 2017-2018. 

Tabela 16 – Atividades realizadas em 2017-2018 / tipo de atividade 
 

TIPO DE ATIVIDADE Nº DE ATIVIDADES PERCENTAGEM 

Atividades de promoção da leitura e da escrita 23 12,5 

Atividades de receção 4 2,2 

Atividades desportivas 9 4,9 

Animação plástica da escola/exposições 7 3,8 

Comemoração de datas/Festas 31 16,8 

Olimpíadas/ Jornadas/ Campeonato/ Concurso/ Eleições 13 7,1 

Sessões de sensibilização/formação 64 34,8 

Visitas de estudo 33 17,9 
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Tabela 17 – Atividades realizadas em 2017-2018 / destinatário 
 

DESTINATÁRIOS Nº DE ATIVIDADES PERCENTAGEM 

Pré – Escolar 13 6,9 

Pré Escolar e 1º ciclo 9 4,8 

1º ciclo 28 14,8 

2º ciclo 10 5,3 

3º ciclo 42 22,2 

2º e 3º ciclo 21 11,1 

Pais 3 1,6 

1º 2º e 3º ciclos 20 10,6 

PD 2 1,1 

PD e PND 4 2,1 

Comunidade 27 14,3 

Todos os alunos 4 2,1 

Alunos do ensino Especial  2 1,1 

Alunos e EE 10 5,3 

3º ciclo e PD 1 0,5 

EE e PND 1 0,5 

PND 2 1,1 

 

Tabela 18 – Atividades realizadas em 2017-2018 / promotores 

Tabela 18.1 – Atividades / promotores diretos  Tabela 18.2 – Atividades articuladas / promotores envolvidos 
 

PROMOTORES 
Nº DE 
ATIVID 

 PROMOTORES 
Nº DE 
ATIVID 

Direção 11  Direção 18 

Pré-Escolar 7  Pré-Escolar 13 

1º Ciclo 9  1º Ciclo 20 

Dep. Ciências Exatas e Experimentais 7  Dep. Ciências Exatas e Experimentais 9 

Dep. Ciências Sociais e Humanas 2  Dep. Ciências Sociais e Humanas 13 

Dep. Expressões 5  Dep. Expressões 11 

Dep. Línguas 4  Dep. Línguas 10 

Biblioteca 17  Biblioteca 10 

Serviços Técnicos  9  Serviços Técnicos 24 

Clubes 29  Clubes 11 

Associação de Pais 12  Associações de Pais 7 

Articuladas 77  Outros 53 

 

Tabela 19 – Parceiros do Agrupamento 
 

PRINCIPAIS PARCEIROS DO AGRUPAMENTO 

 A Casa ao Lado 

 ACIP 

 Academia de Música de Viatodos 

 ADRAVE 

 Amândio Carvalho, SA. 

 Associação de Bombeiros Voluntários de Famalicão 

 Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Famalicão 

 Associação de Pais de Cavalões e Outiz 

 Associação de Pais de Gondifelos 

 Associação de Pais de Outiz 

 Bombeiros Voluntários Famalicenses 

 Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

 Centro de Formação de Associação de Escolas de Vila Nova 
de Famalicão 

 CEVE  

 Cidade Hoje – Jornal 

 CITEVE 

 Equipa de Saúde Escolar da Delegação de Saúde de Vila 
Nova de Famalicão 

 Guarda Nacional Republicana (VNF) 

 Eugénios Health & SPA Club 

 FÉRTIL Cultural 

 Fontenova - Livraria e Papelaria 

 Junta da União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e 
Outiz 

 Liga Portuguesa Contra o Câncro 

 Livraria Arco Íris 

 Made In – Famalicão Empreende 

 Mais Vida – Associação de Desenvolvimento Local 

 Orange Paper - Livraria e Papelaria 

 Pároco de Gondifelos e Cavalões 

 Pároco de Outiz 

 Rádio Digital FM 

 Rancho Folclórico de Gondifelos 
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 Conferência Vicentina de Gondifelos 

 Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento de Gondifelos 

 CSIF – Comissão Social Interfreguesias  

 Universidade do Porto – FPCEUP 

 Universidade do Minho 

 YUPI 

 

Os resultados académicos 

O Agrupamento promove uma monitorização detalhada da evolução dos resultados, não só 

externos mas também internos e fica aqui apenas um apontamento referente à evolução dos resultados 

dos exames e do sucesso no Agrupamento. 

Tabela 20 –percentagem de sucesso no exames nacionais no ano anterior ao projeto educativo iniciado em  2011-12 e no ano 2018 
 

EXAMES NACIONAIS 
2011 - % sucesso 2018 - % sucesso 

Agrupamento Nacional Diferença Agrupamento Nacional Diferença 

Português 56,39% 54,54% -1,85% 90,19% 86,83% 3,36% 

Matemática 41,64% 63,63% 21,99% 49,02% 47,98% 1,04% 

 

Tabela 21 – médias de classificação no exames nacionais no ano anterior ao projeto educativo iniciado em  2011-12 e no ano 2018 
 

EXAMES NACIONAIS 
2011 - médias 2018 - médias 

Agrupamento Nacional Diferença Agrupamento Nacional Diferença 

Língua Portuguesa 2,64 2,74 -0,1 3,37 2,39 0,98 

Matemática 2,77 2,45 0,32 2,65 2,61 0,04 

 

Tabela 22 – médias de sucesso interno (taxas de transição) no ano anterior ao projeto educativo iniciado em  2011-12 e no ano 2018 
 

CICLOS 2010-11 - % sucesso interno 2017-18 - % sucesso interno Diferença 

Primeiro ciclo 95,74% 98,14% 2,40% 
Segundo ciclo 96,45% 98,20% 1,75% 
Terceiro ciclo 92,21% 93,20% 0,99% 

 

Sumário dos resultados do questionário de avaliação do Projeto Educativo anterior 

Na sequência da aplicação de um questionário onde foram refletidas todas as afirmações com 

intencionalidade, objetivos e metas a atingir vertidos no Projeto Educativo, aplicado a todos os docentes, 

não docentes, a uma amostra representativa de alunos dos 2º e 3º ciclos e de pais/ encarregados de 

educação do 1º, 2º e 3º ciclos e analisados os respetivos resultados, foram retiradas as seguintes 

conclusões: 

 Quanto à continuidade dos indicadores, a maioria dos inquiridos considerou que todos os 

indicadores deviam continuar a estar presentes no próximo PE.  

 Quanto ao grau de concretização, a maioria dos inquiridos considerou que os indicadores menos 

valorizados, ou cuja concretização os inquiridos consideraram que ficaram aquém dos objetivos 

pretendidos, também deviam continuar a manter-se no PE. 

Os indicadores mais valorizados foram: 
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a) Questionário dos alunos:  

 A escola promove uma cultura de qualidade, exigência e responsabilidade, assegurando o sucesso 

educativo; 

 A Direção é um elemento facilitador na concretização das atividades promovidas pelos alunos; 

 O serviço prestado na “sala mais” e “biblioteca” contribuem para ajudar os alunos no seu estudo e 

na superação das suas dificuldades; 

 Os vários clubes correspondem aos interesses dos alunos e contribuem para o seu 

desenvolvimento integral; 

 A página Web do Agrupamento e o Jornal Escolar refletem o trabalho do Agrupamento e 

permitem que este seja divulgado à comunidade. 

b) Questionário dos Pais/Encarregados de Educação:  

 O Agrupamento reconhece e premeia o mérito dos alunos, através da valorização do Quadro de 

Honra. 

c) Questionário do Pessoal Não Docente: 

 O pessoal não docente tem uma importante intervenção no acompanhamento das atividades dos 

alunos, transmitindo confiança à comunidade educativa. 

d) Questionário dos Docentes 

 A Direção é um exemplo de dinâmica, demonstra capacidade de gestão e mostra-se sempre 

disponível para o atendimento dos elementos da comunidade educativa;  

 O Agrupamento monitoriza os resultados escolares obtidos redefinindo e implementando 

estratégias de recuperação das dificuldades e traçando novos objetivos a alcançar; 

 A divulgação do Regulamento Interno é adequada; 

 Proporciona-se aos pais a promoção e/ou participação em atividades dos seus filhos ou da escola, 

de reflexão, de enriquecimento cultural e recreativas; 

 A página Web do Agrupamento, o Jornal Escolar, a Plataforma Moodle e o e-mail institucional são 

mais-valias na relação escola/família/comunidade; 

 A ação da equipa de avaliação interna promove a recolha de dados que permitem a análise de 

cada área da organização e funcionamento do Agrupamento, contribuindo para a melhoria dos 

serviços prestados. 

Após a recolha dos dados, fez-se o cruzamento dos indicadores nos vários questionários relativamente aos 

mais valorizados e cuja concretização os inquiridos consideraram ter sido completamente alcançados, 

concluindo-se que: 

 Docentes, alunos e pessoal não docente, são unânimes em considerar que o pessoal não docente 

tem uma importante intervenção no acompanhamento das atividades dos alunos, transmitindo 

confiança à comunidade educativa; 

 Docentes, alunos e pais/encarregados de educação são unânimes em considerar que no 

Agrupamento é reconhecido e premiado o mérito dos alunos, através da valorização do Quadro 

de Honra; 

 Docentes e alunos são unânimes em considerar que: 

o A Escola assume/garante a transmissão de atitudes e valores indispensáveis para 

desenvolver o “Saber Ser” e o “Saber Estar” sendo o desenvolvimento integral do aluno o 

paradigma central da atuação do Agrupamento; 

o Na área do saber “SER”, na qual se pretende o desenvolvimento de competências que 

permitem ao aluno a participação serena e ativa na sociedade, o nível de adesão e 
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participação em atividades de caráter cívico-social e o comportamento dos alunos dentro 

e fora da sala de aula são considerados muito importantes; 

o Os professores promovem a revisão das aprendizagens antes da aplicação dos 

instrumentos de avaliação e articulam as datas destes, por forma a facilitar a organização 

do estudo dos alunos; 

o O serviço prestado pela Biblioteca Escolar promove a leitura e a investigação bibliográfica 

e ajuda a desenvolver as competências de leitura e escrita; 

o A página Web do Agrupamento revela-se um espaço de divulgação interno e externo e de 

interface de serviços; 

o A Plataforma Moodle e o e-mail institucional revelam-se eficazes na troca de informações, 

matérias e experiências. 

Salienta-se também que, na análise dos questionários dos Pais/Encarregados de Educação, quando lhes é 

perguntado quais são as suas aspirações quanto ao percurso escolar do seu educando, a maioria espera 

que os seus educandos ingressem no Ensino Superior.  

 

 

Análise “SWOT” 

A análise SWOT (de Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e 

Ameaças (Threats)) resumem de forma simplificada os resultados do estudo e avaliação das características 

do Agrupamento conforme a seguir se indica. 

 

Pontos fortes 

 Eficiente interligação entre os documentos norteadores da autonomia do Agrupamento 

 Corpo docente que percebe a pertinência e assume o Projeto Educativo 

 Corpo não docente adequado e muito colaborativo 

 Ambiente de proximidade, abertura e interajuda entre os diferentes elementos da 

comunidade escolar 

 Espírito de exigência, mas também de exemplo e apoio da Direção ao trabalho a desenvolver 

 Alunos com cultura de respeito, identificados com a dinâmica do Agrupamento e 

reconhecedores da qualidade do trabalho desenvolvido 

 Agrupamento eficientemente organizado estruturalmente 

 Vias de comunicação e informação eficazes 

 Lógicas de participação ativa da comunidade 

 Plano de atividades diversificado, rico e abrangente 
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 Ausência de abandono escolar consolidada 

 Evolução positiva dos resultados académicos 

 Abertura da escola a projetos locais, nacionais e internacionais 

 Linhas de trabalho de autoavaliação consolidadas com detalhe sistematizado para os 

resultados escolares, mas abrangendo a generalidade do trabalho socioeducativo 

 

Fragilidades 

 Corpo docente que com periodicidade curta se renova acentuadamente 

 Pais com baixas habilitações académicas e consequentemente, pouca capacidade para ajudar os 

filhos a superar as respetivas dificuldades 

 Pais e consequentemente, alunos com baixas expetativas em relação à formação e ao futuro 

 Muitos alunos com dificuldades económicas (mais de 50% com apoio da ASE) 

 Percentagem significativa de alunos em mobilidade (a entrar e a sair por questões de 

migração familiar) 

 Lacunas dos alunos nas competências da comunicação escrita e oral 

 Dificuldades dos alunos na aprendizagem da matemática 

 Pouca partilha de materiais, opções e experiências pedagógicas 

 Processos de articulação horizontal e particularmente vertical pouco aprofundados 

 Falta de cultura colaborativa no desenvolvimento profissional pedagógico 

 Falta de iniciativas de experiências pedagógicas diferenciadas de acordo com o perfil da 

turma e/ou dos alunos 

 Pouca valorização dos momentos de avaliação como momentos de aprendizagem e de 

reformulação de estratégias 

 Pouco investimento de alguns setores na divulgação do muito e bom trabalho produzido 

 Salas pouco versáteis 

 Rede de internet de pouca capacidade e com lacunas 

 Equipamentos informáticos em período de fim de vida e/ou em número reduzido para 

utilização dos alunos 

 Problemas de isolamento térmico e de infiltrações de águas em várias zonas da EBI 
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Oportunidades 

 Autarquia disponível e interessada para colaborar na melhoria continua dos processos 

educativos 

 Contrato interadministrativo de delegação de competências 

 Abertura e disponibilidade da Junta da União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz 

 Legislação facilitadora de ajustamentos no currículo 

 

Ameaças 

 Redução do número de crianças no território 

 Reduzida disponibilidade de formação intencionalizada de acordo com as necessidades do 

pessoal docente e não docente e com os objetivos do Projeto Educativo 

 Avalanche de propostas de atividades e projetos de grande valia 

 Tecido cultural praticamente ausente 

 Tecido económico-empresarial de reduzida amplitude e pouco disponível para apoio à 

escola 
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ANEXO 3 - PROPOSTAS DE ESTRATÉGIAS 

 

Embora, como já se disse, não se pretenda que este documento seja limitador da ação dos diferentes elementos da comunidade educativa, entende-se que é 

importante apontar desde já algumas propostas de ação concretas, que possam servir de orientação para a criatividade e inovação que enriqueça o desempenho do 

Agrupamento. Estas propostas surgem enquadradas nos diferentes domínios /áreas de intervenção, sendo de chamar a atenção para o facto de apesar de muitas se 

tocarem e interligarem, não se repetirão. 

Assim, a partir daqui importa construir uma Escola que seja um espaço de construção cultural, de constituição de saberes, de experimentação, de procura e deriva 

de sentidos, e simultaneamente promotora de processos participativos que se alargam a todos os domínios, colocando a Escola e a diversidade de atores sociais envolvidos 

numa clara dimensão democrática e comunitária. 

 

Melhorar o Processo de Ensino-Aprendizagem e a Qualidade do Sucesso 

 

Tabela 23 – Propostas de estratégias a implementar para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso / Área: O paradigma da formação integral na escola 
 

DOMÍNIO: MELHORAR O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM E A QUALIDADE DO SUCESSO 

ÁREA: O PARADIGMA DA FORMAÇÃO INTEGRAL NA ESCOLA 
Objetivo: Reforçar a formação do aluno nas áreas do ser e do fazer 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Envolvimento dos alunos na 
vida da escola 

Desafiar os alunos e terem mais voz na discussão dos assuntos 
referentes à vida da escola, valorizando o papel do Clube do Aluno 
e da Assembleia de Representantes. 

Direção / Coordenador do Clube 
do Aluno / Docentes (DT) 

Propostas dos alunos 
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Criação de um serviço de 
provedoria do 
empreendedorismo 

Promover o apoio ao desenvolvimento de projetos de cariz 
variado (social, ambiental, saúde, desporto, artes, comunicação, 
melhoria da escola, …) e de iniciativa dos alunos e com a 
colaboração de uma equipa facilitadora, constituída pelo 
Coordenador/a do Clube do Aluno e mais um ou outro docente e 
pela Educadora Social e também alguns alunos 

Presidente do Clube do Aluno  
Coordenador/a do Clube do 
Aluno 
Um ou outro docente 
Educadora Social 

Planos de atividades surgidas e 
implementadas com o apoio 
deste serviço 

Valorização das atividades de 
enriquecimento curricular no 
domínio do SER e do FAZER 

Dar prioridade às atividades de enriquecimento curricular que se 
relacionem com:  

 a participação do aluno em reflexões sobre a organização, 
funcionamento e dinâmica do Agrupamento; 

 a socialização do aluno e a solidariedade para com os outros, 
de forma particular os mais desfavorecidos; 

 o desenvolvimento no aluno da consciência e o sentido da 
cidadania, de respeito pelo outro e pelo ambiente, 

 a construção e consolidação da identidade cultural nacional do 
aluno; 

 a educação para a saúde nas suas várias vertentes; 

 promoção da educação para o trabalho; 

 o despertar de vocações artísticas e técnicas, entre outras. 

Direção / Conselho Pedagógico / 
Elementos da comunidade 
educativa 

Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Estruturação da intervenção de 
“Formação Cívica” e de  
“Cidadania e Desenvolvimento” 

Planificar os conteúdos da “Formação Cívica” / “Cidadania e 
Desenvolvimento”, desde o 1º ano, de forma a contribuir 
claramente para o desenvolvimento de atitudes cívicas, em 
conformidade com a Estratégia Nacional de Educação para a 
Cidadania 

Conselho Pedagógico / 
Departamentos 

Planificação da “Formação 
Cívica” e de “Cidadania e 
Desenvolvimento” 

Participação em programas 
estruturados de 
desenvolvimento de 
competências de cidadania 
democrática  

Promover a participação em programas estruturados de 
desenvolvimento de competências de cidadania democrática, 
como o “Parlamento dos Jovens” , o “Justiça para Todos”, o 
“Orçamento Participativo”, o Projeto Municipal “Cidadania Ativa - 
+ Cidadania Jovem, o Eco-escolas, o Erasmus + e outros de 
reflexão sobre valores da sociedade atual. 

Direção / Conselho Pedagógico / 
Elementos da comunidade 
educativa 

Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 
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Preparação dos alunos para a 
multiculturalidade e para a 
globalização 

Preparar os alunos para a multiculturalidade e para a globalização, 
pelo desenvolvimento do espírito de respeito, tolerância e 
solidariedade, pelo estudo e descoberta das diferenças e 
semelhanças entre regiões do globo, ambientes, povos, culturas, 
sociedades, pelo contacto e experienciação da vivência com 
alunos de outros países. 

Direção / Conselho Pedagógico / 
Elementos da comunidade 
educativa 

Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Utilização transversal das TIC 
Dotar os alunos de competências de utilização das TIC, 
promovendo em simultâneo os cuidados com essa utilização, na 
proteção da sua reserva pessoal e no respeito pelos outros. 

Conselhos de Turma Planos de Turma 

Valorização do papel educativo 
do pessoal não docente 

Solicitar maior intervenção por parte do pessoal não docente no 
acompanhamento das atividades dos alunos, transmitindo à 
comunidade confiança na sua intervenção 

Direção / Docentes / Pessoal 
não docente 

Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Funcionamento da Tutoria 
Social / Tutoria da DT 

Recolher, tratar, analisar e encaminhar situações que indiciam 
falta de integração dos alunos no meio escolar 

Direção / Serviços Especializados 
de apoio educativo / DT e Tutor 
de DT 

Resumo das situações 
acompanhadas 
Atas dos Conselhos de Turma 

Funcionamento da Tutoria 
Disciplinar / Tutoria da DT 

Recolher, tratar, analisar e encaminhar situações de natureza 
disciplinar referentes aos alunos 

Direção / Serviços Especializados 
de apoio educativo / DT e Tutor 
de DT 

Resumo das situações 
acompanhadas 
Atas dos Conselhos de Turma 

Quadro de Valor 
Dar visibilidade aos alunos que se integram no Quadro de Valor e 
aos atos que os permitiram integrar neste quadro e premiá-los 
publicamente 

Direção / Conselhos de Turma 
Atividades do Quadro de Valor. 
Alunos inseridos no Quadro de 
Valor 

 

Tabela 24 – Propostas de estratégias a implementar para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso / Área: Novas soluções para problemas de aprendizagem 
 

DOMÍNIO: MELHORAR O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM E A QUALIDADE DO SUCESSO 

ÁREA: NOVAS SOLUÇÕES PARA PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM 
Objetivo: Promover a resolução dos problemas na aprendizagem e melhorar os resultados académicos 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Sinalização precoce das 
dificuldades 

Promover a sinalização das dificuldades de aprendizagem o mais 
cedo possível e definir estratégias de intervenção caso a caso 

Docentes / Conselhos de Turma Resumos das atas 

Individualização do processo de Promover o desenvolvimento de um processo de ensino- Docentes / Conselhos de Turma Resumos das atas 
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ensino-aprendizagem aprendizagem o mais individualizado possível em articulação com 
o trabalho de pares 

/ Departamentos 

Promoção da motivação dos 
alunos 

Realização de atividades que contribuam para estabelecer 
relações entre os conhecimentos e competências adquiridas e a 
vida do dia a dia; 

Docentes / Departamentos / 
Conselhos de Turma 

Planificações curriculares 

Utilizar as TIC como forma de motivar os alunos para o estudo e 
para o envolvimento na descoberta; 

Docentes / Departamentos / 
Conselhos de Turma 

Planificações curriculares 

Reforço do apoio pedagógico 
acrescido 

 Reforçar o apoio pedagógico no 1º ciclo, recorrendo ao crédito 
horário global do Agrupamento; 

 Proporcionar aulas de apoio pedagógico acrescido nas 
disciplinas de maior insucesso (Matemática e Língua 
Portuguesa), e nas outras que forem sinalizadas pelos 
docentes titulares / Conselhos de Turma, dentro do possível e 
recorrendo à gestão do crédito horário global da escola; 

 Proporcionar aulas de apoio pedagógico acrescido 
individualizado nas disciplinas identificadas nas medidas de 
suporte à aprendizagem e inclusão, dentro do possível e 
recorrendo à gestão do crédito horário global da escola. 

 Rentabilizar adequadamente as aulas da componente de 
estudo acompanhado do 1º e 2º ciclos de forma a suprir as 
dificuldades dos alunos e melhor orientá-los no 
desenvolvimento de competências de estudo. 

Direção / Docentes / Conselhos 
de Turma / Serviços Apoio 
Educativo 

Resumo dos apoios solicitados 
/ implementados 

Valorização das estratégias 
ativas de aprendizagem, onde o 
aluno assume papel central 

Valorizar a metodologia de projeto, o desenvolvimento das “Soft 
Skills e das “6 Big Skills” 

Departamentos / Conselhos de 
Turma 

Planificações curriculares e 
Planos de Turma 

Valorização do trabalho de 
pares 

Valorizar o trabalho cooperativo entre alunos na superação de 
dificuldades de aprendizagem 

Serviços Especializados de apoio 
educativo 

Resumo das situações 
acompanhadas 

Revisão dos critérios de 
avaliação, valorizando as 
competências previstas no Perfil 
dos Alunos 

Estabelecer novas balizas para a definição de critérios de avaliação 
a rever em sede de Departamento Curricular e em conformidade 
com as novas metodologias de ensino-aprendizagem e com as 
competências definidas no “Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória” 

Conselho Pedagógico / 
Departamentos 

Critérios de avaliação 



 

 

 

 

32 

 

Valorização da componente 
formativa da avaliação 

Utilizar a avaliação como fonte de informação sobre o ponto em 
que cada aluno se encontra, para procurar os melhores caminhos 
e marcar novos rumos de ensino-aprendizagem 

Docentes / Conselhos de Turma  

Instrumentos de avaliação; 
calendarização da avaliação; 
devolução de informação 
sobre a avaliação aos alunos 

Diversificação dos instrumentos 
de avaliação a utilizar 

Utilizar diferentes tipos de instrumentos de avaliação, em 
consonância com os diferentes aspetos do perfil do aluno a avaliar 

Docentes / Departamentos Instrumentos de avaliação 

Preparação de momentos 
formais de avaliação 

Promover a revisão e verificação de aprendizagem antes da 
aplicação de instrumentos formais de avaliação, definindo as 
componentes em avaliação 

Docentes Registo de sumários 

Cuidado na calendarização de 
momentos formais de avaliação 

Procurar evitar a concentração da aplicação de instrumentos 
formais de avaliação, diminuindo a tenção dos alunos e facilitando 
a organização do estudo 

Docentes / Conselhos de Turma 
Calendarização de 
instrumentos de avaliação 

Dinamização da “Sala Mais” 

Aproveitar a disponibilização do contrato de uma educadora 
social, no âmbito do Contrato de Autonomia, para promover a 
utilização da “sala mais”, no sentido de reforçar as aprendizagens 
de uma forma autónoma e responsável; 
Fazer uma gestão cuidada do reforço do crédito horário global da 
escola, no âmbito do Contrato de Autonomia, para disponibilizar 
mais professores na “Sala Mais”, de forma a melhorar o serviço de 
apoio ao estudo prestado neste espaço. 

Direção / Equipa da “Sala Mais” 
Relatório de atividade da “Sala 
Mais” 

Promoção da leitura e da escrita 
criativa 

Promover a leitura e a investigação bibliográfica, partindo da 
dinamização da Biblioteca Escolar e alargando a sua intervenção a 
todos os estabelecimentos do Agrupamento; 

Biblioteca Escolar / 
Departamentos 

Relatórios dos projetos 

Rentabilização de projetos 
municipais 

Aproveitar a implementação de projetos municipais como 
ferramentas/instrumentos para a diversificação de estratégias e 
melhoria das competências dos alunos (sociais e emocionais, 
cidadania, empreendedorismo, inovação e criatividade, no âmbito 
de conteúdos curriculares ou do património cultural local) 

Departamentos Planificações curriculares 
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Promoção de um adequado 
processo de orientação 
vocacional 

Implementar um programa estruturado para assegurar uma 
construção refletida da decisão do percurso escolar a seguir, 
envolvendo os pais / encarregados de educação no processo 

SPO / Diretores de turma / 
Direção 

Planificação da implementação 
do programa de orientação 
vocacional, e análise do nível 
de participação dos alunos e 
pais e das colocações dos 
alunos em função dos seus 
interesses e aptidões. 

Monitorização fina dos 
resultados escolares 

Promover a monitorização constante dos resultados dos alunos, 
de modo a tentar antecipar problemas e implementar 
rapidamente soluções para as dificuldades detetadas ou 
prognosticadas 

Conselho Pedagógico / 
Conselhos de Turma 

Análise estatística de 
resultados e da sua evolução 
bem como das medidas 
tomadas para reverter 
situações negativas graves. 

Envolvimento parental A detalhar na tabela 30. (Envolvimento parental) 

 

Tabela 25 – Propostas de estratégias a implementar para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso / Área: o funcionamento de uma escola inclusiva de qualidade 
 

DOMÍNIO: MELHORAR O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM E A QUALIDADE DO SUCESSO 

ÁREA: O FUNCIONAMENTO DE UMA ESCOLA INCLUSIVA DE QUALIDADE 
Objetivo: Proporcionar o adequado processo de ensino aprendizagem aos alunos com medidas adicionais e/ou seletivas de suporte à aprendizagem e inclusão 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Medidas universais de suporte à 
aprendizagem 

A detalhar na tabela 24. (Novas soluções para problemas de aprendizagem) 

Afetação articulada de espaços 
aos serviços de promoção das 
medidas de suporte à 
aprendizagem e inclusão (CAA) 

Definir e adaptar os espaços necessários à implementação dos 
serviços de promoção das medidas de suporte à aprendizagem e 
inclusão 

Direção 
Horários/semanários e espaços 
nos estabelecimento de ensino 

Alteração/atualização em 
tempo útil das medidas de 
suporte à aprendizagem e 

Aprovação das medidas de suporte à aprendizagem e inclusão no 
final de cada ano letivo, de modo a sustentar a alocação dos 
recursos humanos e materiais e o desenvolvimento do 

Docente Titular/Diretor Turma / 
Equipa multidisciplinar de apoio 
à educação inclusiva / Direção 

Análise da monitorização da 
aplicação das medidas de 
suporte à aprendizagem e 
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inclusão  currículo/medidas educativas, logo no início do ano escolar e 
ajustamento das mesmas ao longo do ano letivo 

Conselho Pedagógico inclusão e resultados dos 
alunos 

Funcionamento da Tutoria 
Pedagógica 

Motivar, orientar, acompanhar e verificar o trabalho de 
aprendizagem desenvolvido 

Docente Titular/Diretor Turma / 
Equipa multidisciplinar de apoio 
à educação inclusiva 

Resumo das situações 
acompanhadas 

Definição de adaptações 
curriculares que contribuam 
para o sucesso dos alunos e 
sejam úteis para a vida presente 
e futura do aluno, quando 
necessário. 

Promover uma seleção criteriosa de componentes curriculares 
orientadas para uma máxima utilização das capacidades do aluno 
que necessita de medidas adicionais de suporte à aprendizagem e 
inclusão, conjugada com as expectativas e potencialidades 
pessoais, familiares, escolares e sociais. 

Equipa multidisciplinar de apoio 
à educação inclusiva 
Direção 
Conselhos de Turma 
Conselho Pedagógico 

Análise das adaptações 
curriculares definidas 

Criação de espaços educativos 
adequados às especificidades 
dos alunos com PEI 

Reabilitação e adaptação de espaços, com equipamentos e 
materiais adequados, de modo a dar respostas aos PEI 
estabelecidos 

Equipa multidisciplinar de apoio 
à educação inclusiva 
Direção 

Análise das condições dos 
espaços educativos da 
educação especial 

Operacionalização das medidas 
educativas, definidas nos PEI, 
sustentada em planos de 
trabalho de curto prazo.  

Estruturar as planificações de trabalho de alunos com PEI com 
tarefas de curto prazo, de acordo com o perfil dos alunos, no 
sentido de potenciar as capacidades dos alunos e a sua 
aprendizagem. 

Educação Especial 
Conselhos de Turma 
Coordenador de Departamento 

Análise de planificações do 
trabalho com os alunos no 
âmbito das adaptações 
curriculares significativas. 

Mobilização das diferentes 
perspetivas da equipa 
multidisciplinar na definição e 
implementação das medidas de 
suporte à aprendizagem e 
inclusão 

Valorizar as diferentes perspetivas da equipa multidisciplinar na 
definição e implementação das medidas de suporte à 
aprendizagem e inclusão 

Equipa multidisciplinar de apoio 
à educação inclusiva 

Análise da evolução das 
medidas de suporte à 
aprendizagem e inclusão 
definidas 

Estabelecimento de parcerias e 
a celebração de protocolos ou 
de articulação com entidades e 
instituições locais para 
enriquecimento e complemento 
das respostas educativas do 
Agrupamento 

Promover a articulação/parcerias com entidades e instituições de 
modo a proporcionar as melhores condições de aprendizagem aos 
alunos com dificuldades de aprendizagem ou de integração. 

Direção em articulação com a 
Equipa multidisciplinar de apoio 
à educação inclusiva 

Protocolos estabelecidos 
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Tabela 26 – Propostas de estratégias a implementar para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso / Área: O estabelecimento de elevados padrões académicos 
 

DOMÍNIO: MELHORAR O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM E A QUALIDADE DO SUCESSO 

ÁREA: O ESTABELECIMENTO DE ELEVADOS PADRÕES ACADÉMICOS 
Objetivo: Melhorar a qualidade do sucesso 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Estabelecimento de metas 
evolutivas progressivas  

Estabelecer metas de resultados a atingir a longo, médio e curto 
prazo e implementar processos de acompanhamento e avaliação 
da sua prossecução 

Conselho Pedagógico / 
Departamentos 

Quadro de metas definidas e 
análise da sua evolução 

Abertura de caminho para 
apresentação de 
trabalhos/projetos de iniciativa 
dos alunos no âmbito dos seus 
estudos 

Valorizar a apresentação de trabalhos/projetos de iniciativa dos 
alunos no âmbito dos seus estudos ou o seu envolvimento em 
atividades de complemento/enriquecimento curricular 

Docentes / Conselhos de Turma Instrumentos de avaliação 

Valorização do Quadro de 
Excelência 

Reconhecer e premiar o mérito como forma de motivação para 
todos os alunos se empenharem em alcançar cada vez melhores 
resultados 

Direção / Conselhos de Turma 
Atividades do Quadro de 
Honra. Alunos inseridos no 
Quadro de Excelência. 

Estabelecimento de limites para 
a justificação de classificações 
negativas  

Estabelecer em 30% a percentagem a partir da qual se considera 
grave o insucesso numa área disciplinar / disciplina, implicando a 
análise em sede de Conselho de Turma /Docentes 

Conselho Pedagógico / 
Conselhos de Turma 

Análise estatística de 
resultados por disciplina e de 
justificações em ata. 
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Desenvolvimento do Trabalho Colaborativo 

 

Tabela 27 – Propostas de estratégias a implementar para aprofundar o trabalho colaborativo / Área:  O trabalho em equipa 
 

DOMÍNIO: APROFUNDAR O TRABALHO COLABORATIVO 

ÁREA: O TRABALHO EM EQUIPA 
Objetivo: Rentabilizar esforços para alcançar melhores resultados 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Articulação vertical e horizontal 
Promover a troca de informação recolhidas e experiências 
pedagógicas promovidas que facilitem a definição das estratégias 
a implementar com cada turma / aluno 

Docente / Conselhos de Turma 

Projetos Curriculares de Turma 
Resumos de caracterização das 
turmas e do trabalho 
desenvolvido 

Articulação interdisciplinar 
Articular as planificações curriculares de forma a coordenar a 
abordagem dos conteúdos envolvidos 

Docente / Conselhos de Turma 
Projetos Curriculares de Turma 
Resumos das atas dos 
Conselhos de Turma 

Produção conjunta de materiais 

Implementar metodologias de trabalho que promovam a troca de 
materiais e experiências pedagógicas, de forma a rentabilizar o 
tempo disponível e potencializar a os saberes e competências de 
cada docente. 

Docente / Departamentos Dossier de Departamento 

Articulação extracurricular 
Promover a coordenação da planificação e realização das 
atividades de complemento e enriquecimento curricular 

Docente / Conselhos de Turma / 
Coordenadores de clubes e 
projetos 

Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Troca de saberes e experiências 
Promoção da troca de saberes e experiências em momentos 
formais, como parte do desenvolvimento profissional 

Coordenadores de 
Departamento 
Docentes 

Atas das reuniões de 
Departamento 

Colaboração articulada dos 
serviços especializados de apoio 
educativo 

Definir calendários de trabalho periódico de alguns serviços 
especializados de apoio educativo nos diferentes 
estabelecimentos de ensino 

Direção / Serviços especializados 
de apoio educativo 

Horários de serviços 
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Tabela 28 – Propostas de estratégias a implementar para aprofundar o trabalho colaborativo / Área:  A promoção das relações interpessoais 
 

DOMÍNIO: APROFUNDAR O TRABALHO COLABORATIVO 

ÁREA: A promoção das relações interpessoais 
Objetivo: Promover o bem-estar e o clima de escola apropriado à potencialização do trabalho a desenvolver 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Envolvimento da comunidade 
Dar a conhecer, ouvir e envolver a comunidade educativa 
relativamente aos diferentes documentos orientadores da 
autonomia e às linhas prioritárias de ação da Direção 

Órgãos de Gestão 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Disponibilidade da Direção 

Ter uma Direção com disponibilidade para atendimento imediato 
dos diferentes elementos da comunidade educativa, salvo a 
necessidade de dar cumprimento a outros serviços previamente 
agendados e prioritários 

Direção  Inquéritos de opinião 

Abertura da Direção 
Ter uma Direção aberta a propostas e observações dos diferentes 
elementos da comunidade educativa, relativas à organização, 
funcionamento e dinâmica do Agrupamento 

Direção  Inquéritos de opinião 

Atendimento personalizado 
Dar orientações para atendimento personalizado e cuidado em 
todos os serviços do Agrupamento 

Direção / serviços do 
Agrupamento 

Inquéritos de opinião 

Atividades de integração 
Promover atividades que contribuam para a integração dos novos 
elementos da comunidade educativa 

Comunidade Educativa 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Atividades de socialização 
Promover atividades que contribuam para a aproximação dos 
diferentes elementos da comunidade educativa 

Comunidade Educativa 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 
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Tabela 29 – Propostas de estratégias a implementar para aprofundar o trabalho colaborativo / Área: Uniformização de procedimentos 
 

DOMÍNIO: APROFUNDAR O TRABALHO COLABORATIVO 

ÁREA: Uniformização de procedimentos 
Objetivo: Implementar mecanismos que facilitem a organização, implementação e avaliação de procedimentos 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Divulgação do Regulamento 
Interno 

Chamar a atenção dos elementos da comunidade para os deveres 
gerais e específicos previstos no Regulamento Interno, tendo por 
base os seus princípios gerais: 

 Estar atento ao funcionamento do Agrupamento e dar a sua 
opinião/contributo para a melhoria do desempenho da 
unidade organizacional; 

 partilhar os seus conhecimentos e experiências, trabalhando 
em equipa, com vista à melhoria dos serviços; 

 ter uma postura ativa na construção da dinâmica do 
agrupamento, contribuindo para o enriquecimento das 
atividades curriculares, extracurriculares e de apoio; 

 ouvir e respeitar a opinião dos outros, promovendo uma 
cultura de incentivo à participação; 

 estar aberto e participar em procedimentos de auto e hetero-
avaliação (dos atores, das estruturas, dos serviços, da 
organização), com vista a transformar o agrupamento numa 
organização aprendente; 

 velar pela utilização adequada e cuidada dos espaços, 
instalações e equipamentos, de modo a manter-se um 
ambiente agradável e as melhores condições para o trabalho 
de todos; 

 respeitar as normas estabelecidas, de modo a manter-se o 
clima adequado ao relacionamento interpessoal e ao trabalho 
de cada um. 

Direção / Docentes 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 
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Estabelecimento de Planos de 
Trabalho Anuais 

Estabelecer matrizes de atuação que garantam a execução das 
funções das diferentes estruturas 

Diferentes estruturas do 
Agrupamento 

Planos de Trabalho Anuais das 
diferentes estruturas 

Criação de guiões para os 
momentos de informação, 
reflexão e trabalho. 

Clarificar o que se espera de cada momento de trabalho e 
distribuir instrumentos de apresentação e recolha organizada de 
informação 

Diferentes estruturas do 
Agrupamento 

Guiões de trabalho produzidos 

Criação de modelos de 
documentos para efeitos 
específicos 

Criar e disponibilizar modelos de documentos a usar de forma 
uniforme pela comunidade (papel timbrado, planificações anuais, 
critérios de avaliação, planos de atividades, avaliação de 
atividades, entre outros) 

Direção Modelos de documentos 

 

Aprofundar a Relação Escola/Família/Comunidade 

 

Tabela 30 – Propostas de estratégias a implementar para aprofundar a relação Escola/Família/Comunidade / Área: O envolvimento parental  
 

DOMÍNIO: APROFUNDAR A RELAÇÃO ESCOLA/FAMÍLIA/COMUNIDADE 

ÁREA: O envolvimento parental 
Objetivo: Envolver os pais no acompanhamento e apoio dos seus filhos e promover a sua participação na dinâmica do Agrupamento 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Atendimento dos diferentes 
serviços 

Definir horas de atendimento que facilitem o acesso dos pais aos 
serviços da escola, nomeadamente hora de almoço. 

Direção / Serviços do 
Agrupamento 

Horários de serviços 

Informação dos pais 
Manter os pais devidamente informados sobre a situação escolar 
dos seus filhos 

Docente Titular / DT 
Registos de contactos com os 
pais 

Empoderamento dos pais 
Promover atividades que contribuam para a aquisição de 
conhecimentos e desenvolvimento de competências  

Direção / serviços especializados 
de apoio educativo 

Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Envolvimento dos pais 
Desafiar os pais a promover e ou participar em atividades dos seus 
filhos ou da escola, devidamente preparadas para o efeito 

Comunidade Educativa 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 
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Acompanhamento da vida 
escolar dos filhos 

Solicitar e verificar que os pais façam o acompanhamento da 
situação escolar dos filhos, sendo assertivos nas orientações que 
transmitem aos pais, para os ajudarem a cumprir este papel, 
apresentando mesmo sugestões de formas de monitorizar o 
desempenho dos filhos 

Docente Titular / DT / Tutor de 
DT 

Visitas à escola e participação 
nas reuniões 

Realização de tertúlias 
Realização de atividades de reflexão ou de enriquecimento 
cultural dirigidas de forma especial aos encarregados de educação 

Direção / Estruturas do 
Agrupamento 

Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

 

Tabela 31 – Propostas de estratégias a implementar para aprofundar a relação Escola/Família/Comunidade / Área: A abertura da escola à comunidade 
 

DOMÍNIO: Aprofundar a relação Escola/Família/Comunidade 

ÁREA: A abertura da escola à comunidade 
Objetivo: Transformar a escola numa mais valia para a comunidade 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Promoção de atividades abertas 
à comunidade 

Realização de atividades culturais e recreativas abertas também à 
comunidade envolvente. 

Comunidade Educativa 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Consolidação da página Web do 
Agrupamento.  

Utilizar a página Web do Agrupamento como um verdadeiro 
espaço de divulgação, não só interno mas também externo e 
interface de serviços 

Comunidade Educativa Registos na página WEB 

Valorização do jornal escolar 
como forma de ligação ao meio 
e instrumento de formação 

Publicar periodicamente o jornal escolar com resumo da dinâmica 
do Agrupamento e artigos de aprofundamento temático. 

Direção / Gabinete de Imagem e 
Comunicação/ Comunidade 
Educativa 

Jornais publicados 

Divulgação do bom trabalho 
realizado no Agrupamento 

Utilizar os meios de comunicação internos e os media para dar 
notícia do bom trabalho realizado no Agrupamento 

Direção / Comunidade Educativa 
Notícias nos meios de 
comunicação interna e nos 
media 

Desenvolvimento de parcerias 
Implementação de parcerias com entidades do meio envolvente, 
no sentido de enriquecer o processo formativo dos alunos e da 
melhoria de condições dos estabelecimentos de ensino 

Direção / Parceiros 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 
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Implementação de atividades 
com qualidade, alargadas no 
tempo (dia e ano), na 
componente de apoio à família   

Planificar e implementar um conjunto de atividades que de forma 
lúdica e não formal enriqueçam a formação dos alunos (1º ciclo e 
pré-escolar) na componente de apoio à família 

Direção / Comunidade Educativa 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

 

Promover as Condições de Trabalho 

 

Tabela 32 – Propostas de estratégias a implementar para promover as condições de trabalho / Área: A comunicação e a informação 
 

DOMÍNIO: PROMOVER AS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

ÁREA: A comunicação e a informação 
Objetivo: Criar mecanismos que garantam a veiculação eficaz e eficiente das orientações no Agrupamento e facilitem a troca de informações 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Utilização de meios de 
comunicação on-line 

Implementar a utilização do e-mail oficial e da plataforma 
Moodle, como formas de trocar informações, materiais e 
experiências. 

Direção / estruturas da escola / 
elementos da comunidade 
educativa 

Registos de utilização do e-
mail e da plataforma moodle 

 

Tabela 33 – Propostas de estratégias a implementar para promover as condições de trabalho / Área: A formação 
 

DOMÍNIO: PROMOVER AS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

ÁREA: A formação 
Objetivo: Promover o desenvolvimento profissional do pessoal docente e não docente 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Definição de um Plano de 
Formação 

Promover um Plano de Formação que contribua para o 
desenvolvimento profissional do pessoal docente e não docente e 
para o enriquecimento e concretização do Projeto Educativo do 
Agrupamento 

Direção / Conselho Pedagógico / 
Departamentos / Pessoal não 
docente 

Plano de Formação e relatório 
da sua execução 
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Tabela 34 – Propostas de estratégias a implementar para promover as condições de trabalho / Área: As instalações e os equipamentos 
 

DOMÍNIO: PROMOVER AS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

ÁREA: As instalações e os equipamentos 
Objetivo: Melhorar e renovar instalações e equipamentos 

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Renovação de equipamentos 
Promover a renovação e a manutenção de equipamentos de 
modo a criar condições para a concretização das metas deste 
Projeto Educativo 

Direção 
Relação de necessidades 
apresentadas 
Necessidades satisfeitas 

Melhoria das instalações 

Articular com a CMVNF ações de melhoramento e manutenção 
dos espaços da escola sede; 
Promover com as juntas de freguesia melhorias pontuais nas 
instalações dos diferentes estabelecimentos do pré-escolar e do 
1º ciclo 

Direção / Parceiros Execução das obras 

 

Aprofundar a Autoavaliação 

 

Tabela 35 – Propostas de estratégias a implementar para aprofundar a autoavaliação / Área: mecanismos de avaliação interna 
 

DOMÍNIO: PROFUNDAR A AUTOAVALIAÇÃO 

ÁREA: MECANISMOS DE AVALIAÇÃO INTERNA 
Objetivo: Promover a melhoria da qualidade dos serviços  

ESTRATÉGIA RESUMO PROMOTORES / ENVOLVIDOS 
INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Ação da Equipa de Avaliação 
Interna 

Promover a recolha e compilação de dados que permitam a 
análise de cada área da organização e funcionamento do 
Agrupamento 

Equipa de Avaliação Interna / 
Comunidade educativa 

Relatório de autoavaliação 
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Sistema de Controlo Interno 

Criar e implementar um conjunto de regras, métodos e 
procedimentos que permitam: salvaguardar os ativos do 
Agrupamento; prevenir e/ou detetar situações de ilegalidade, 
fraude ou erro; assegurar a correção de determinados 
procedimentos atribuídos ao pessoal docente e não docente; 
contribuir para a qualidade dos serviços prestados. 

Direção 
Serviços 
Estruturas 

Guião do Sistema de Controlo 
Interno 

Processo de avaliação dos 
serviços logísticos 

Recolher informações que permitam a aferição da qualidade dos 
serviços logísticos do Agrupamento 

Direção / Serviços logísticos Observação / Inquéritos 

Realização de eventos de 
caráter reflexivo sobre as 
práticas do Agrupamento 

Realizar encontros de reflexão com partilha de boas práticas e 
apresentação da perspetiva de especialistas 

Direção / Comunidade educativa 
Plano de Atividades e relatório 
da sua implementação 

Implementação de processos de 
melhoria contínua 

Planificar e implementar processos de envolvimento da 
comunidade na melhoria contínua da organização, funcionamento 
e dinâmica do Agrupamento 

Direção / Comunidade educativa Planos de melhoria 
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“Os sonhos não determinam o lugar onde vocês vão 

chegar, mas produzem a força necessária para tirá-los do 

lugar em que vocês estão. Sonhem com as estrelas para 

que vocês possam pisar pelo menos na Lua. Sonhem com a 

Lua para que vocês possam pisar pelo menos nos altos 

montes. Sonhem com os altos montes para que vocês 

possam ter dignidade quando atravessarem os vales das 

perdas e das frustrações.” 

August Cury 

 


